
 
 

ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2019 / 1 OFERTA ESPECIAL 
(DISCIPLINAS DE 

30H E 15H) 
 
Área de concentração 

2B Linguística do texto e do discurso 
Título e subtítulo da disciplina. O título deve ser estabelecido conforme código das atividades acadêmicas do Poslin (página 2). O subtítulo 
consiste no tópico variável a ser ofertado. 

Código 

Seminário de Tópico Variável em Linguística do Texto e do Discurso: Métodos em análise do discurso: 
O sujeito e sua enunciação 

LIG952 U 

Professor (a) 

Patrick Dahlet 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

18, 19, 20, 
21, 22, 25, 26 
e 27/03/19 

   especial [14h-18h]                   30h [  ] 20 

Tipo da disciplina Período da disciplina (30 ou 15h) 

presencial   [  ]     on-line  [  ]    semi-presencial   [  ] Semana do 18.03 a 22.03.19 e dias 25, 26 e 27.03.19 
 
Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
Dados da participação e do participante 

nome [       ]       instituição [       ]          carga horária [       ] 
 
 

Aceita candidaturas a vagas de isoladas? 

SIM [ ]       NÃO [ ] 

 
Programa 

O curso explora e prática em que e como o sujeito da enunciação, aquela forma que não existe fora de 
seu enunciado, intervêm radicalmente na produção e interpretação dos efeitos íntimos e sociais dos 
discursos. Sem pretender explorar as múltiplas dimensões e facetas da dinâmica subjetiva dos discursos, 
se explorará a relação constitutiva que mantém a elaboração do discurso com as descontinuidades da 
configuração enunciativa da qual ele emerge: o ilusionismo do jogo dos chamados “pronomes pessoais” 
e os desnivelamentos das posições enunciativas (dialogismo dos atos de nomeação, modulações, 
avaliações) em particular. Após um questionamento epistemológico da ideia de “ser pessoal” e dos 
regimes da inscrição da subjetividade e da enunciação na análise do discurso, se induzirá da observação 
de fragmentos discursivos um inventário do amplo leque  dos valores potencias das marcas (im)pessoais 
(eu, você.s, nós, a gente, eles.as e os outros) na construção do sujeito da enunciação. Na sequência se 
analisará detalhadamente em uma serie de corpus de natureza diversa (produções político-mediáticas, 
ficções autobiográficas, relatos de vida em situação de dependência) a eficiência semântica e simbólica,  
e até  as reorientações vitais da próprio noção de pessoa, laboradas pelas incessantes alternâncias e a 
flutuação dos modos de implicação do sujeito na enunciação da qual ele faz parte, enquanto sujeito ou 
não do enunciado. 
 
Unidades de ensino 

1) Do ser pessoal ao sujeito da enunciação: a subjetividade em questão. 
2) A distinção sujeito falante / locutor / enunciador / comunicante e suas ambiguidades 
3) Objeto do discurso e discurso do sujeito: para uma concepção construtivista  da enunciação 
4) Pronomes de discurso: uma rede de valores referencias possíveis 
5) O teatro das marcas (im)pessoais e seus efeitos sociais em relatos de vida 
6) As transposições do eu em nós/a gente no discurso político. 
7) O eu enquanto fulano tal nos relatos de vida em situação de dependência. 
8) O nós do autor/pesquisador: uma ética da modéstia? 
9) Descontinuidades  discursivas e posições  enunciativas: estudo de uma micro interação oral. 
10) Descontinuidades discursivas e posições enunciativas: a eficiência do vago. 

 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

 
 

Belo Horizonte,   11  de    outubro    de    2018          . 

Patrick Dahlet 
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Outras exigências 

Avaliação de fim de curso: trabalho em grupo (4 pessoas) 
 

Elaborar um dossiê por grupo, até no máximo dez páginas, das quais um terço estará consagrado a uma 
síntese reflexiva sobre as encenações do sujeito da enunciação e a dinâmica de suas instabilidades, e o 
restante a uma análise deste processo e de seus efeitos em um corpus textual selecionado pelos integrantes do 
grupo. 
Obs.: na última sessão  do seminário cada grupo disporá de 2h, para finalizar o dossiê, antes de entregá-lo. 


